
ANNO VIII O MOSQUITO N. 33 7 



~ I NÃO!! NÃO!!! 

ílOCAM!OLE NÃO MO ílílEU ! 

comcl)ou a puHicar 
a continual)1to do 

roma11r.c 

ESORIFTORIO 

l 70 Rua do Ouvidor 70 

ororONAX EXTR,~?\1iNVóLv1 u10 
AO GRANDE MAGICO, Ouvidor 107 

GílANOE ESTAfüECI MENTO 

: 149 RUA DO OUVIDOR 149 
pe,·1-0<fularf}<> dtS . .Fra>1ci&co~Pavlo. 

! Eote utabelecirnento ncha•se montado 

i ;:r:i1r~t~F;~::E:~rl;:.e~!~'%o t: 
1 

B~nhos quentes, frios, de chUTa o 
med1cinnes. 

1 Assignatnras com grande 

GRANDE EMPORIO 
DE 

1 

abatimento. 

! VENTABOLAS CE!NEZAS 

1 GALE RI A DE DRESDEN 

O l\lOSQU ITO- -JANEIRO 29, 1876. 

DR SJL %0 DE ALMElDA 
ESPECIALIDADE 

MOLES'l'IAS DE PELLE 

30 Rua-Primeiro de Março 30 

MASSA INSECTICIDA 
Deat,rui~•:iio in11nedio t o, 

baratas) ratos , etc. 
AOGRANDEMAO ICO, Ouvidor 107 

LIVROS EM BRANCO 
e 

01:UECTOS DE ESCRIPTORIO 

~lorcirn :llltaámino fr l!t. 
111 Rua da Quitanda 11::L 

DR LAC~}RDA COU'l'INIIO 
MEDI€be> 

57. RUA DOS ARCOS 57 

PUBLICA 
ANNUNCIOS 

ILLUSTRADOS 

Sahiu á. luz o ach:i.-se á. ~endana livraria 
do editor Serar,m Jo8'A1"es , ápra.ça 
D. hdl"<)lln. 16, a 

SE:tEtTA 
Al\OLO-AMERICANA 

00 

DR PELTPPE .\J. A. CORRE A 

obn.adoptadapeloeon1elhodelnstrueção 

~:;}/~ª de" te~~~r~~:d:. .. :!~ ravr~:~.u~:;;~ 
rublicae no impe~ial C?llegio de Pedr<>ll, 

vo l.com 400pag,na.s ,mprenas em...f! .o 

o Oíl rrnílErnA O[ AílAUJO 
MEDICO 

1 rn Ruo Sete rle Setembro 1 rn 

GAZETA DE NOTICIAS 
FOl,II A NOTiC!OSA E CO!IMERCIAL 

PUBLIGA TODOS OS DIAS 

Tclegi·ammas 

Nolicias locaes 

Noticias estrangeiras 

Noticias marítimas 

Movimenlo commercial 

Preços correntes de gcncros do 
pa.iz. 

FOLEl:ETI N-S 

Publica-se todos os dias . 

3 $000 
Pro, ,incins . -<'.;SOOO 

ESCR J! !r'I'ORIO 

10Ru A DO ouv=oR70 

pulJlicando mensalmente um nu
m(}ro de~ 28 paginas, cm 4 º 
Assigna-sc na livraria de 

SF:RAF'!M JOS.i: 'ALVES 

16 Lar go do Paço 16 

CAMPAINHAS ELECTíllCAS 
AO GHANOE MAGICO 

107 H.ua do Ou,•idor 107 

j lom ~o !!tampo 
UM VOLUME, POR 

EZEQU"IEL FRErR:E: 

liinaria GARNIBR, Ouvidor 65 



O MOSQUITO--JANEIRO 29, 1876. 
----------------

Agrade~mos a offerta de e<emplares das seguintes publi

ca~ões, que nos foram obsequiosamente remettidos: 

AOS sn.s MATTOS MORElftA & COMP., de u,ooa- A Arre 

de Cosinha, por Jolo da Matta, afamadocosinheiro alfacinha. 

Bemvitidoseja quem nos falia ao paladar! 

A ,\fo,-re ea Immortalidade, resoluçio em bre,·es pala1·ras das 
grandes questões religiosas pelo Al>!i~t de Berm~ux, veriiiío do 

Sr Mariano CordeiroFeyo. 

AOSR DR CESARlO ALVlM - D~"rs0;< Pa,·lame»iares, 

primoirofolhetodeumapublioaçiodediscursos dos principMs 
vultosdoparlido liberal, ornado c'Om os retratos dos Srs Zll

eariuseSih-eiraMartins. 

AO SR DR CONSTANTINO MACHADO COELHO- Do 

wo e <W~ do !abaoo, thue defendida na f,'aculdade de Medicina. 

SR J. R. B.-)Uío somos nós os directores do llospicio. 

SR S, S .-lúsca..i ,w11,:ue •. . Temos conversado . 

PAGAR O MAL QUE NÃO t,'EZ 

Seeusouhesse que vinhaahillchu,·a,dou-lhesa ra:i.is 

escolhida o floreada das minhas palavras de honra que nil:o 
tinha idoconsultarasomnambula poupando uns cobres magros 

que m11•erviriam para cajuadas. 
1<;'verdadeque1am~!"• senão fossem as r11v11la.ções do jogo 

grande,aestashora.sandariaeuaolharparaotectodacasae 

Como o contracto 11ntão em vigor só de,·ia Íerrainar no 
actual mezdejaneiro,era uma das condições propostas que o 

no•oeruprozarioda limpeza teria sei• mezes parll preparar o 
seu material. Seis mezos, não era pouco, mas não era tambem 
demais. 

Por artes de berliques-herloques, nJosofezocontracto quando 
se devia terfoito, esi,m poucos dias antes de terminar o outro. 

O resultadoóoquo todos sabl!m: a cidade ficou por va.rrer e 
por l impar durante uma pol'f,lo de dias. 

Começou então uma bl!rrata infernal contra o S1· Juho 
Richard. Se as imprecações se usolvessemem_diminutas gottas 

de agua, podiamosdesdejá.dispensar os serviços do Sr Jardim 1 

eoscraditoseestudosdoSrministro da agricultura. i 
Ora vejam! E no eutrot~.nto Julio Richard nunca existiu, 

Julio!tichard é apenas um pseudonymo, Julio Richard nio é 
mais qu~ um espantalho/ 

Noto-se ainda. isto é o que mo contou a cartomante, 

Os empre,ario& da limpeza.do: 

I · ofilhodo Srminisrrodolmperio; 1 

pub~~a:;::h~a~:o,S:mb:r:
5

o b~s~:a::a::::
0

:i::.-l'ei da h;·giene 

1 
Tres pessoas distincta~,~istinclissimlls até 
E um só nome, não d ,re, w"'1aáeiro, por ser pseudonymo, r 

mas apparente, porque<.\ elleo que chega(, fúrma quando s11 I 

"""'''"'"""'""""""'.'" 1 

Note-secada ve~ ma1s: ulo são ainda historias da c;no- i 

a dar palmadas na testa, a11U<!har pelas memorias para ter que lhes Agora perguntem-me: 

- lúasporquenãooontouY . issohamais 1em[10 t 
Assim, nada de apuros, nada de difficuldades. - Eu lhes digo: em primeiro Jogar porque n1io tinha 
O que aco,·a dá,o berço o tira,diz o rii:to: o que àcarto- co05ultado a~artomante; em segundo Jogar porque ainda que 

mante me revelou, ahi vai para os foitores do .\(o,-quito. tivesse n,lodivulgavao caso para não comprometter nem Bento 

pai, nem o Be,1to filho, nem os outros bentos a ssociados da 

Por esses meia.doa do auno passa.do foratl\ chama.das propostas limpeza, que o que melhor limpa é algnm:i. pr:>.teleira d o the-

parll o contracto da limpe~a da cidll!le do llio de Janeiro. Isto 
passou-se ainda antes do S. Joio, quandoj:!. o SrJoi(o Alfredo 
com('unha ll suaodededespedida :!.pasta, mas aindanio havia 
certeza se o sor riso do SrCotegipe quena dizer,i,,.ou n<i<ro 

Como esta historia de rega,· as ruas, escovai-as e desentupir 
a.s 5arg11tas depois das chuvas, rende uma patacaria gros~a, 

-Mas então para que veiu agora dar coma língua nos 
dentes! 

- Agora é differente: dude que come,;aram as chuvas 11ea
baram-M as qneixas, e 11ntão , . 

houve muito menino bonito quo arregalasse o olho e deitasse as Note-se ainda uma vez: eslll longa-leuga da cartotnante, 

su:u coutas para apanhar a ólha. pWe 5eracredita.daou não. Para mim tem ella tanto valor eomo 

parllosSrspód.,tero1alcontraetodalimpeza. 
Note-se: isto é o que me contou a cartomante. Ambos s:.0 S. O. D. G. 

Pelo S. Jo;io entrllram nos coupb 11m qtte ainda hoje andam, 
os se;a c~valheiros chamados a fazer a nossa felicidade. Por ' O ROC.A.l:0-:BOLE 

signal que,tendo havido na vespera uma rega.ta, houve quem 1 

quizene alcunhar os ministros com os nomu das guiga, que na lia nomes destinados para os rel>o\i~os. O Roca.mi,ole é um 
vespera baúam corrido. f<'elizmente não pegou, senão hoj11 d'elles. Em toda a parte em que se llpresenta., faz sempre figura, 

teriamosdechamaraoSrDtogo Velho, Vampiro; a.oSrCoteg ipe, a sua amh;ção foi e é ser notavel. Prova-o O qu11 se acaba de 

Nico:a; ao Sr Thomaz Coelho, ]Tope; 11.'.IO Sr duque, Oxford . puur. 
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FoiantesdaschuYa&. 

A manhã estava amena. 

Lá, noJlm da estrada, ,·ia- se a umajanella a c:1.beça de um 

. venerandocidadlo. Quem lhe observasse os movimentos das 

milos, ,·eria que elle faúa contas com os de<los. Aquelle •ilencio 

foi interrompido por um bramo : 

A GAZE1"A DE NOTICIAS 

Não seriadifficildcscobriroatedumequeestegritoproduziu 
no,·ultodajanella. 

Em todo o caso, cbamou o pequeno, comprou a GazeU. e viu 

os annuncios. S01·1·iu-se, voltou a pagina e o seu rosto decom

pllt-se: tinhalidoo annn11c1odolloca",wl,, . 
Rasgar a Ga:e1a, calçar as botas e tomar um OOnd, pouco 

menos tempo levou do que chegaráruadoOu,·idor. 

Alli, pallides e desgre1>hados, com um olhar de medo e sem 

os dentes lavados,jáoespera\'am oscortedos. 

- Vem carrancudo, dineram elles. 

D"ah i apouco em todo o ed i ficio reinava um silencio se
pulchral. 

Só lá dentro, em uma sala perto da cozinha, se achavam 

- Meus senhores, disse o oommendador. Em toda a minha 
,·ida jornali.11ica, mesmo em outros tempos, nunca panei um tão 

mau quarto de hora. 

«Aquelle• meninos da.Gazeta, nem 11t1 quer respeitam a noua 

idade (ad'elleea do jornal.) E" preciso dar-lhes uma licçlo. ~ 

- Apoiado, dito val,mte Ach1!les. Eu fui mestre do me
ninos e hei de ensinai-os. 

- Quetypo!obsen·aoCaipira. 

- Não temos tempo a perder, continúa o patrlo. Os 
Srs agarram n'essas folhas franoezas e ,·ão já traduzir todo o 

IWC<tmoole. 

Um 8UOr frio correu pela fronte do Aehilles; o desgr:i.çado 

niiosabia traduzir fórade sua casa, Os outros nlogostaram do 

con,·ite;mas como era preciso obedecer, !á se sentaram,cadaum 

com quatropennai, duas nas mãos e duas nospés,eoomeçaram 

a ,·omitar tira. de papel, •endopara·notarqueasescriptas com 

as mãos doas que ficaram em estylom:i.i• rasteiro,o quen<.>s 

dá a certeza de que escre,·em ordinariamente com as outras 

enNmid:i.des-oapés. 

Era \!ma ,·erdadeira officina. 
Apenas de ,·ez em quando parava um e diúa: 

- Oh 1 aq\!elle,que diabo será iatode Bougiva! T 

- E' o nome de uma audoridade, respondeu o valente 

Achi\les. 

E o trabalho continuou, até que depois de medido foi inter

rompido por uma voz degarçon de hotel,que bradava-,4,,e,, 

PéN Picot.-Faites embarquer 3,uteur rocamb .. . venir 
,crire romance em portuguez, porque estes que cá estão nlo 

o entendem. Comidas e bebidas, charutos e um quarto na 
Tijuca . 

N. B. T r&ga lençóes.-PicQI fils . 

Expedido este telegramma, contra<:tado um prQfeuor de 

francez para cada redactor.onosso homem exclamou: 

-Aquelles rapa,es <la Gazera •. 

. . e foi tomar uma canja. 

G.ALERI.A. T:E1E.AT.RAL 

(S10:0Ull0~ S8Rl8) 

E' uma moringa <la Babia, de barro branco e tampa dou-

Uma das sete que ultimamente um representante d"aquella 

provinci :,. mandou vir para olTerecer aos membrosdominis-

f,'e,ta dopropositocomo foi,alémdeoutrasqu.alidades, tem 

aderefrescaroconteudo, 

Coisa que cai alli dentro fica gelada. 

Mas, como a toda. obra.de olaria,fal1a-lhe o bem acabado. 

As linhas são regulares, tem morno C<Jrta graça de contorno 

enilolhcfaltadistincção. 

Nãofõraa fórmade mulher que lhe deu o caprichoso oleiro, 
era um d'esses assobios<lebarroemquesedei1aaguadentro 

para trinar. 
E tan10 maior é a semelhança que, se nlo estiver aguada. 

nãocauta. 
Mas como o assobio de barro, que te m só uma monodia, ella 

lambem nlotem mais que uma canção: 

ú,auci.1.wndel.yo,1. 

Hiio de suppllr quo isto suce<Jdc porque nlo saiba cantar 

Omotivo édiverso. 

Cania 8Ómenteaquella por firmeza de princ1p1os, 

Is tanto quen:'togócanta oomocon1e. 

Ao almoço, ,auci.,a,m; i merenda, sauci.non; aÕ jantar, ,auci.,3(,,i; 

ác,,,ia,sauci.<so,i . 

1'oujow-,def<lnciuout 

Além d'estesprincipios, tem outros, que sustenta com im-

O das OOres,porexemplo. 

Adora o amarello. 

'rem vestidosamarellos, botasamarellas, chapeusamarellos, 

eatéoscabellos,tem-os amarellos . 

E" tal agua predilecç.ão por estacór, que se o amante que 
lem não fica amarello em poucos dias, é logoelogo ~stoá 

margem. 
Soa voz fosse susc,,,pti,·el de alguma c-Or, a TO~ d"ella el'a 

amare!la. 

Que as risadas o 8lO, não ha duvida. 

MM niloesiava tudo ter~linado. Para o futuro eram pr-e- , E não baduvidat.ambememqueé amaNlloodinheirode que 
cisas pro,·1dencias m&is sérias. Fallou-se muito, discut,u• se mais gosta. 

igualmente muito, e depois de não se ter ouvido a opinião do Afóra e8tas nqu,sitic.:: s, é um oxcellente raj><iJ, 

Dr do compadre, que era-deiiar correr o maraflm, resolveu- Nas hora. vagas, cu l tiva a sua horta, plantando cpuves e 

se oxpedir o seguinte telegramma para a Europa: aipins, criagal!inh&8 (mas só por amor da gemma dos ovos), 
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elêl'(lmanceaquando o pl'Ologo recommenda que ninguem OI 

leia. 
L:i. n'cne ponto n;lo 6 a unic11. 

t: por tudo i~to é pena que tenha o fim que hll. de ter. 
O qual fim ê o 1eguinu,; 
Sub1tituirnataboletadocabelleireiro Ouign&rd o emblema 

daCo~lko11ro. 
Aindaaa1im ter:i. uma conaolaçlo: 
E' ficar aendo sempre um doa enfoites da rua do Ou,idor. 

0...nitUB, 

Dine não 1eiquern,muíoicom certnape1aoaqualillcada., 
que iu una.da.a de ferro mM:uam as • iagen1, tirando-lhes iodo 

opittoreaco, 
Se tir:i.m ou não, out ro que o decida; lá. oque<l,crdade<I 

que o Sr Niemeyer ma1011 o• incendios, pelo mesmo •r st.ema
tira.ndo-lhn o pittoresco. 

Incendiou- se um& cu& no Cattele, chegam as bomba.1, che

gamas e1cadH,chega o mato rialcompetentee,quandolod03 
esperavamouvi raque!laseonhecidMvo•eo deeommando: 

- Che.ga a Crio!Jfu! 

-TocaaSi,,M,,õ,.OO! 
-Avança.o ....... 1 

Ouviu-M um commando com 1eu íeôtio1 militares, e como 

o fogo já. utua acabado, 1:1. M foi todo aquelle t,..,m em
bora . 

Poderilo chamar a i8todi1clr>lina. ordem,tudoquantoqui
urem; mas o que é ineontutnvel é a monotonia d'um oystema 

que noanaod:\,acada incendio, um regaho{ede patuicada. 
E tanto é eua a opinifto do povinho, que oSrNiemeyer 

hadepauar ,em aquellee elogios eahai%0-a.nigoado1emque, 
durante dez annos. se eateiou a celebridade do Sr tenente-coronel 
o -Carvalho. 

Uma outra celebridade qne •e c,tá preparando,áo inspector 

da Ouantiha 
Ma.,, como dizia o rei Menelau: 11'an1icipo,upiu. Nu eleiç.:ie. 

o ,·eremos; auim o Sr BarrolO, o melhor dos pNaidentes da 
melhor d:1.1 municipalidade1, nllo lhe &1npenda & ce,t11.d 'aqui 

atélli.. 

Nilo ,uspende, n~o; mumo cate anno não w1 i de ,u,pen
eüu. t: tanto não,·ai, que ninda agora se fal!a cmaugmenta~o 

; :::a:~: :::e::ã:b;:: d:~ Sdaen:ot;:oegr:·.:. ee concedeu no,a 

Nem eata questão de nomu altera nada :\1 eoiua. Niio é 

raro•3r oannunciodofolano, quepor havoroutrodoigua! 
nome pa .. aa tomar outro chamndoiro, e até ha quem íaça II mu

danç& •em pre,eni r. 

Por ntmplo. na nova peça do Alciuar ha uma per1011agem a 
quemoauctordeuonomede MariaPioot;queacontecolappa
rec•m a1ujeita em 1cenachamando-ae )faria Qualquer-outra

coin. 

'I'en!io andado a malucar1obreoc:1.10, mns n/ioatino coma 
ru!lo da mudança : sá u aàllle P icot,dallo1</e,tevereceio1 
de M contundi r com llademoiseau Picot, do JornaJ. 

Tudo póde oer! 

C huradus 

Estilo de mão cheia os charadistas; não se fazem 
esporar. Krimam que ó um desespero. 

Agora é o Sr Gui lll errno José Ferrei ra Pinto, 
rua dos Ourives n. 2•1, quem se cose com um tri
mestre do 1.tfosquito, que lho vai saber a mofo. Para. 
isso metteu elle o seguinte memorial: 

Ora o tal senhor .\Josquilo 
sempre ha de fazer das suas ! 
Dà a premio lres charadas 
e publica ... apenas duas! 

Quer diveriir-.<Je co'a gente? 
Quer divertir-se o menino? 
i\tais tarde, la para ma1·ç::1 
quando escassêa <J pepino. 

Vai a ordem das palavras 
por prccisllo al!orada; 
confesso que para. «março» 
não achei rima adequada . 

Offerecemos agora as tres seguintes propostas, 
a cuja melhor dccif'ração callcrll de prcmio, uma 
almofadinha perfumada, offorecida pelos nossos 
amigos do Gmndc Magico. 

Se tu o fosses ... que pena ! 
Que pena, sim ; llcm o digo. 
Mas se eu o fosse ... Pâlavra. 
podias contar commigo. 2 

Sou mulher. Meu braço ó fraco, 
não mo pode defender; 
mas tenho alma forte, dura, 
<!'antes quebrar que torcer. 

CIIAUAOA li 

quat;·/~:: ::g::·;11•11::~ <lhoj:,::: ::e·::•i;: ep:~::a:j:0"::: 1-1-1 Não é boa, n.lo està aqui nem lá na Asi.a. 

favores, não só para premio da em 1> rezacomo para estimu lo do• 1 - - - _ 
outro,. • DECAP:t'r.AÇ.A.O 

nu,.,~~ i:;ei:;:/;: ;;a::i::n:!:i~::~:.
0
00:: ::~"'.~1:•;1::~: vend~~ift~~u:r~~.a- tomo aquella--que <-stlls 

chamados, porque nunca por Ili. pa11ar11m. --T yp. FlÜmioe,ue. Rui'""do El' ilrnlo da Veiga n. 5 
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